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RetrospectivaRetrospectiva

saltos nível desempenho mínimo
alteração demanda mercado

exigências normativas ou voluntárias
usuários/clientes - métodos avaliação/seleção

classificação + certificação
novas edificações
estoque construído

crise energética 70´s
green buildings..., mas quão?
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Em 1999, o termo "greenwash" entrou para o léxico oficial da língua inglesa pela sua 
inclusão no Oxford English Dictionary. 
“Greenwash” é definido como “Disinformation disseminated by an organization so as to 
present an environmentally responsible public image.”

Medidas disciplinares
FTC Guides for the use of environmental marketing claims (EUA)
Department for Environment, Food and Rural Affairs Green claims code (Reino Unido)
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Hong Kong (HK-BEAM)Hong Kong (HK-BEAM)

Canada (BREEAM,GGlobes, LEED.Can)Canada (BREEAM,GGlobes, LEED.Can)
UK (BREEAM)UK (BREEAM)

Noruega (EcoProfile)Noruega (EcoProfile)

Finlândia (PromisE)Finlândia (PromisE)
Suécia (Ecoeffect)Suécia (Ecoeffect)

TaiwanTaiwan

Japão 
(CASBEE)
Japão 
(CASBEE)

SBTool

ECOlogicaECOlogica

SBATSBAT

©
va

ne
ss

a
go

m
es

20
08

©
va

ne
ss

a
go

m
es

20
08

França (Escale,
HQE)

França (Escale,
HQE)

NL (EcoQuantum)NL (EcoQuantum)

USA
(LEED)
USA
(LEED)

Austrália
(Green Stars
NABERS)

Austrália
(Green Stars
NABERS)
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O que estes sistemas fazem?

Apóiam-se largamente em:
nomas existentes
mudanças incrementais, em vez de mudanças 
radicais
Métodos de projeto e construção para criar 
edifícios de alto desempenho

Aparentemente claro que resultam na 
criação de edifícios ambientalmente 
melhores
É muito menos clara a direção para qual 
dirigem o conceito de “green
buildings”

Porque é bom…

Estrutura simples, com pesos implícitos
formato checklist é fácil de ser incorporado ao 
processo de projeto

Padroniza a avaliação (e o entendimento do 
que são práticas sustentáveis)
Cobre os aspectos consensualmente 
reconhecidos como importantes para 
sustentabilidade
Credenciamento de profissionais é via de 
mão-dupla
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Emissão de CO2 durante a 
produção dos materiais pode
ser preponderante

Certificação CO2 incorporado
Controle durante especificação

Indicador global de eficiência
energética do edifício

materiais
operação

Internacional Caso Brasileiro

CO2 em uso

Logo…Logo…

Protocolo de Kioto
uso de aquecimento é restrito
Eletricidade (hidráulicas)
Pequena % de aquecimento de 
água à base de fósseis…
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Consistência
técnica

11
Viabilidade

prática

22

Absorção
rápida33

Adequação
ao contexto44

Porque não é tão bom…

Abordagem ‘one size fits all’ para avaliação 
da sustentabilidade de edifícios
Estrutura não embasada em abordagem 
científica

Categorias, pontos e níveis de classificação 
consensualmente definidos pela equipe que o 
desenvolveu.

Os pontos em cada categorias são 
arbitrários
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Porque não é tão bom…

A maior força é a facilidade (relativa) de uso
Provavelmente sua maior desvantagem 
também...

É possível que edifícios (sustentáveis) 
sejam projetados e construídos e 
certificados sem nenhum entendimento do 
rationale para edifícios sustentáveis
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Estado atual no Brasil…

Iniciativas internacionais
LEED e HQE (AQUA) entrando no mercado

Iniciativas nacionais
Ecologica (2003)
FINEP (HIS, jun08)
IPT
CBCS (nov08)

Agendas ambiental, social, econômica
Sintonia com contexto local/regional
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Pecados mais comuns…

LEED and AQUA registrations
(2004-08)

1 2
4

19

12

1 1
2

2004 2005 2006 2007 2008

R e g is te re d LEED

C e rt if ie d  LEED

R e g is te re d A QUA

C e rt if ie d  A QUA

Fonte: USGBC Website, 24ago08

Estado atual no Brasil…
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LEED registered projects  per rating system

12
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4

NC

CI
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EB

Fonte: USGBC Website, 24ago08

Estado atual no Brasil…

LEED registered projects per State

29
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1111

SP
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PR
SC
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Fonte: USGBC Website, 24ago08

Estado atual no Brasil…
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O que é preciso fazer?

Transformar o mercado

Informar o mercado

O que realmente importa?
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O que realmente importa?

integrar soluções 
isoladas em uma 

abordagem global...
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Custo ciclo vida

Regiões “indiscutíveis”...

O realista diz...

O pessimista diz…

O idealista diz...

• curva aprendizado
• economia escala
• escassez de recursos
• legislação mais restrita

Expectativas quanto a 
projetos sustentáveis
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O que é preciso fazer?

Informar o mercado
Principal barreira: idéia equivocada
de custos...

Percepção comum: aumento de custo de 
5 a 15%, mas comparando segundo
bases desiguais de qualidade, 
localização e tempo.
Trabalhos EUA: variação de custo
tipicamente <3%, com alguns projetos
apresentando reduções

Evidência de projetos
certificados - EUA
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$40 K
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Custos de projeto
Treinamento projeto integrado - $10 - 100 K
*Modelagem energia - $(6) / $15 - 30 K
Modelagem iluminação - $(6) - 20 K
natural
Análise de fluxo de umidade - $1 - 3 K
(clima frio)
Pesquisa de materiais - $0 - 8K 
Edição especificações (“green”) - $1 - 8 K
*Comissionamento - 0.3% - 1% 
custo

construção
Construction Partnering - $25 – 30 K
Documentação LEED - $8 - $30 K 
Custo processo LEED - $0 após 1a. vez

Maior custo inicial = mito?
Há frutas…, e frutas

“mais sustentável” 
não
necessariamente
significa
“exótico, caro, e 
inatingível” 
Às vezes, a fruta já
está no cesto
Começar pelas mais
baixas
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Custos quantificáveis, 
tradicionais

Custos qualitativos

Custos não-tradicionais, 
quantificáveis

Custo
inicial Custo ciclo vida

Modelo de custos revisado
(empreendimento como um 

todo)

Modelo de custos revisado
(empreendimento como um 

todo)

Quais são as melhores
estratégias para driblar os

custos iniciais?

Custo
inicial Custo ciclo vida
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Lei do retorno decrescente

gasta-se mais que será
recuperado ao longo
do horizonte de 
investimento

Retorno decrescente

Limite de efetividade
de custos

STOP!

Acúmulo de economias de energia
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The Natural Capitalism (Hawken et al. 1999)

Projeto integrado

Limite de efetividade de custos
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Processo integrado de 
projeto

http://www.wbdg.org/wbdg_approach.php

sustentabilidade acessibilidade

estéticasegurança

efetividade
econômica

produtividade

preservação
histórica

funcional/
operação

Edifícios
de alto 

desempenho
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Processo integrado de 
projeto
Processo linear de projetoProcesso linear de projeto

Prelim EP AP Pex B&N

VEVE

B&N B&N Constr.

VE

EP APPrelim Pex B&N Constr & Manut

VE

Processo integrado de projetoProcesso integrado de projeto

IEQ
E

A/H
M

$

reuniões
todos

IEQ

Energia

Água/Habitat

$: custos/orçamento

Materiais

Timing é diferente
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Pre-design Schematic
Design

Detailed Design/
Contruction
Ducuments

Construction Post-
Construction

Opportunities to influence sustainablility

Typical Architectural involvement

Typical Engineering Involvement

Typical Contractor involvement

Processo tradicional

Pré-projeto Estudo
Preliminar

Projeto
Executivo

Construção Pós-construção

Oportunidades para influenciar sustentabilidade

Envolvimento de arquitetura típico

Envolvimento do construtor típico
Envolvimento de engenharia típico

construtores

engenheiros

arquitetos

Oportunidades para influenciar sustentabilidade
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Pre-design Schematic
Design

Detailed Design/
Contruction
Ducuments

Construction Post-
Construction

Opportunities to influence sustainablility

Integrated Architectural involvement

Integrated Engineering Involvement

Inegrated Contractor involvement

Timing é realmente diferente

Pré-projeto Estudo
Preliminar

Projeto
Executivo

Construção Pós-construção

construtores

engenheiros

arquitetos

Oportunidades para influenciar sustentabilidade

Processo integrado

Oportunidades para influenciar sustentabilidade

Envolvimento de arquitetura integrado

Envolvimento do construtor integrado
Envolvimento de engenharia integrado
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Pre-design Schematic
Design

Detailed Design/
Contruction
Ducuments

Construction Post-
Construct

Opportunities to influence sustainablility

Integrated Architectural involvement

Integrated Engineering Involvement

Inegrated Contractor involvement

Pré-projeto Projeto executivo Construção Pós-con

construtores

engenheiros

arquitetos

Oportunidades para influenciar sustentabilidade

Processo integrado no Brasil

Estudo preliminar

Timing é realmente diferente
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Dsenvolvendo capacitação no processo de projeto

Metas da
prática
convencional

Pré-projeto Program EP AP PEx Bid/Neg CA O&M

3a. vez

2a. vez

1a. vez

Metas de alto 
desempenho

“Servicizing”/Leasing
Atribui ao fabricante a 
responsabilidade pelo
produto
Encoraja
responsabilidade
ambiental, eficiência e 
inovação
Reduz probabilidade e 
atenção requerida pelo
usuário
Transfere custos para
O&M
Contratos de manutenção
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Tecnologias
multifuncionais

produtos que possam
desempenhar vários
papéis/funções:

Maior eficiência
Menor uso de materiais
Menos embalagens
Menor tempo de 
construção
Menor manutenção

Equivalência de 
tecnologia

?=

++ +
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É só adicionar tecnologia?
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Pensamento sistêmico:
Questione a pergunta...

Ou
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O que realmente importa?

5 aspectos principais:
1. Integração com ecossistemas locais
2. sistemas de materiais em loop fechado 
3. máximo uso de projeto passivo e energia 

renovável
4. ciclos hidrológicos otimizados
5. implementação completa de medidas 

para qualidade do ambiente interno

Fator 4Fator 4
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materiais

energia

Estoque existente:

Dobrar vida útil e/ou reduzir 
para a metade a demanda por 
energia, ou suprir com energia 
renovável

Novas construções

Reduzir massa e/ou dobrar 
uso de fontes 
renováveis/recicláveis

Energia ZERO ou mesmo 
vizinhanças que produzam 
energia

água

Fator 2 ou mais...Fator 2 ou mais...

atual Fator 
2

VROM, Haarlem:  2,25 (atualmente 2,8)VROM, Haarlem:  2,25 (atualmente 2,8)
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Kazuo Iwamura

21st century pavillion
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Lótus (Nelumbo nucifera)
(Fonte: Department of Botany at Bonn University

Fachada auto-limpante pintada com Lotusan
(fonte: Department of Botany at Bonn University)

Biomimetismo e 
nanotecnologia

Adesão
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East Gate Center, Harare, Zimbabwe, Arq. Mick Pearce

Biomimetismo e arquitetura

Só certificação resolve?
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Pode ajudar, mas…

As certificações são um meio legítimo de 
diferenciação de mercado
Não existe um único padrão de referência, 
diretrizes  e classificação de desempenho

Um determinado sistema de certificação pode não 
ser apropriado para todos os projetos

Questões metodológicas
Pesos
Desempenho previsto x real
ASHRAE 90.1 não é verdade absoluta

A certificação não garante a obtenção dos 
melhores resultados possíveis.

O estudo do NBI

Fonte: Cathy Turner, C.; Frankel, M. Energy Performance of LEED® for New
Construction Buildings New Buildings Intitute – NBI FINAL REPORT,  March 4, 2008.
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Pode ajudar, mas…
É certamente possível projetar e construir edifícios 
energeticamente eficientes e ecologicamente sensatos 
sem fazer referências a um determinado sistema.

Há uma série de sistemas não certificadores
que fornecem linhas de base para projeto sustentável 

As idéias identificadas através da aplicação de 
diferentes sistemas e metodologia de avaliação e 
tecnologias emergentes oferecem um universo rico de 
opções e oportunidades que vão além das 
certificações existentes.

Adianta fazer num edifício
só? (a questão da escala)

Muitas abordagens ótimas não 
podem ser implementadas na 
escala de um edifício

Emprego de sistemas naturais 
para substituir sistemas 
manufaturados em ambientes 
urbanos requer espaço! 
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Adianta fazer num edifício
só? (a questão da escala)

ex: uso de wetlands para 
processamento de água residual e de 
chuva requer área significativa 
de sistemas ecológicos, 
natural ou construída, mas:

Reduz custos de energia e infra-
estrutura; e uso de químicos para 
tratamento
Gera nutrientes para os sistemas 
naturais

Certificação x greenwashing

Trouxeram a discussão para um patamar mais definido
Competição para ser o primeiro
Sistema de pontos

É possível escolher... mesmo peso
Os efeitos são sinérgicos 

O resultado pode ser um projeto certificado que não seja 
mais sustentável, e sim, prática comum com 
dispositivos instalados...
Questão central: certificações estão trazendo melhoria no 
ambiente construído como um todo ?
Catalisadores de mudança, ou efeito saleiro?
Transição da indústria

todos os impactos ambientais x carbon footprint
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Então…

Se o objetivo for certificar, é 
possível até que seja
sustentável…

Se o objetivo for ser 
sustentável, será certificado
por qualquer método…


